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Os estudantes madeirenses come-
çaram, logo esta madrugada, a co-
nhecer a lista com as notas dos ad-
mitidos à primeira fase do concur-
so nacional de acesso ao Ensino 
Superior.  

Mas antes de saber se consegui-
ram ou não um lugar no curso de-
sejado, há madeirenses que já se 
inscreveram no programa de 
apoio do Governo Regional, ‘Estu-
dante Insular’.  

Os dados, facultados pela Secre-
taria Regional das Finanças, dão 
conta de que para o ano lectivo 
2021/2022, mais de 2.200 alunos 
já solicitaram o apoio às viagens 
entre a Região e o restante territó-
rio nacional.  

O programa implementado pelo 
Governo Regional, em Novembro 
de 2018, para apoiar os universitá-
rios madeirenses a estudar fora da 
Região, assegura que estes estu-
dantes possam pagar apenas 65 
euros nas viagens entre a Região e 
o território continental e 89 euros 
nas viagens entre a Madeira e os 
Açores.  

Como explica o secretário regio-
nal das Finanças, Rogério Gou-
veia, o Executivo regional conti-
nua a ir ao encontro das reais ne-
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cessidades das pessoas, garantin-
do medidas de protecção às famí-
lias e aliviando o esforço financei-
ro das mesmas.  

“Não queremos situações como 
as que se verificaram no passado, 
com muitos estudantes impedidos 
de regressarem à Região e a fica-
rem sozinhos no Natal e na Páscoa, 
por não poderem comportar os 
custos astronómicos das passagens 
de avião”, realça o governante.  

De acordo com Rogério Gou-
veia, o Governo Regional conti-
nuará empenhado neste Programa 
que já apoiou mais de 6.145 estu-
dantes, enquanto o Governo da 
República não proceder à revisão 
da legislação de atribuição do Sub-
sídio Social de Mobilidade, con-
forme vem sendo solicitado há 
cinco anos pela Região.  

Neste momento, observou o se-
cretário regional, este processo de 
apoio extraordinário aos estudan-
tes universitários tem tido um re-

torno muito positivo e um cresci-
mento apreciável de alunos inscri-
tos, representando já mais de 
45.260 processos submetidos e 
um esforço financeiro do Governo 
Regional superior a 10,3 milhões 
de euros.  

Como usufruir do Estudante 
Insular  
Os alunos que se deslocam pela 
primeira vez para fazer a sua ins-
crição na universidade poderão 
usufruir do programa, uma vez 
que o Governo Regional garante a 
elegibilidade dos alunos que ainda 
não estão matriculados nas uni-
versidades, mediante um compro-
vativo de colocação no estabeleci-
mento de ensino.  

Assim sendo, e mediante esse 
comprovativo de colocação no es-
tabelecimento de ensino, os novos 
alunos são aceites como residen-
tes, pagando à agência o valor de 
86 euros, caso se trate de uma via-
gem para o continente ou 119 eu-
ros para os Açores, devendo os es-
tudantes apresentarem, no prazo 
de 90 dias após a data do voo, o 
certificado de matrícula 2020-
-2021, para que o pagamento do 
Subsídio de Mobilidade processa-
do seja superior em 21 euros ou 30 
euros, sendo esse valor restituído 
ao estudante.
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As cidades são encaradas como os espelhos 
da Sociedade, assim revela-se de extrema im-
portância o cuidado acrescido na gestão da 
limpeza urbana, sendo que se verifica a valori-
zação de um local cuja organização e nível de 
salubridade e limpeza no meio urbano são evi-
dentes. 

Os Engenheiros Técnicos do Ambiente, têm 
um papel determinante na gestão mais susten-
tável das cidades, no que concerne à recolha de 
resíduos urbanos e limpeza urbana, sendo que 
um dos atuais desafios é a necessidade do au-
mento da eficiência e do crescente recurso às 
tecnologias de informação, com o objetivo de 
melhoria da gestão dos serviços prestados. 

Com o recurso à tecnologia, verificam-se 
melhorias de eficiência e a otimização de cus-
tos, devido, sobretudo, à otimização de circui-
tos de recolha e, consequentemente, à diminui-
ção do consumo de combustível, assim como a 
redução dos custos com a manutenção das 
viaturas de recolha de resíduos. 

De forma a garantir uma limpeza pública 
deve-se conhecer a população e os seus hábi-
tos. É, também, essencial a utilização dos equi-
pamentos adequados e recorrer a equipas de 
trabalho capazes e multifacetadas, seja para a 
limpeza de terrenos, ribeiras, a recolha seletiva e 
indiferenciada de resíduos, limpeza e lavagem 
de ruas, sarjetas, limpeza de espaços e casas 
abandonadas, corte e manutenção de árvores, 
como também o controlo de pragas e espécies 
invasoras que possam surgir nas cidades.  

A forma como a cidade é limpa, o potencial 
da descarbonização, de otimização e ainda o 
impacto que os equipamentos (varredoras ou 
veículos de recolha) e trabalhadores têm no ter-
ritório são também fatores essenciais na limpe-
za urbana.   

Por exemplo, o Município do Funchal substi-
tuiu os sopradores tradicionais a gasolina por 
sopradores elétricos, mais económicos e menos 
ruidosos.  

O potencial de melhoria na limpeza urbana, 
através de soluções tecnológicas, da disponibi-
lização de mais e melhores materiais de acon-
dicionamento na via pública, com ecopontos e 
papeleiras em vários pontos do espaço urbano, 
permite certamente concretizar objetivos pre-
mentes de redução do impacte visual, assim 
como da otimização de número de limpezas 
diárias, contudo, como todas as medidas que 
envolvem cidadania, o fator mais importante é 
o fator humano. 

Assim, e com o retorno à normalidade, os es-
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paços urbanos estão a ganhar uma nova dinâ-
mica de afluência de pessoas, assim como do 
tipo de resíduos, fica o apelo para a utilização do 
poder do civismo, da sensibilidade e primazia 
pelo zelo do espaço urbano sem resíduos. 

No âmbito da preparação do Plano Munici-
pal para os Resíduos e Limpeza da CMF foi rea-
lizado um inquérito por questionário online , en-
tre 29 de Junho a 12 de Julho de 2021. 

Este inquérito teve como objetivo auscultar 
a opinião dos funchalenses relativamente a 
questões relacionadas com a Limpeza Urbana 
e a Gestão de Resíduos na Cidade e desta for-
ma melhorar o espaço público e a qualidade de 
vida do Funchal. 

Em suma, 80% dos inquiridos de uma 
amostra (n= 1 320 pessoas ) afirmaram estar 
muito satisfeitos ou satisfeitos com a limpeza 
urbana na sua zona de residência. 

Os Engenheiros Técnicos do Ambiente têm 
sido, e continuarão a ser, capazes de criar as 
condições técnicas, assim como sensibilizar e 
incentivar a gestão sustentável do espaço ur-
bano.  

Contudo, é também, primordial, a ação indi-
vidual ser digna e coerente. São pequenos ges-
tos individuais, conscientes e responsáveis que 
irão contribuir para um futuro mais sustentável.
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